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RESUMO 

 

O presente trabalho traz uma descrição da dinâmica trófica das principais espécies de 

peixes do reservatório de Nova Ponte, bacia do alto rio Paraná, Minas Gerais, levando-se em 

conta possíveis alterações sazonais. Foram selecionadas 7 espécies principais que constituem 

81,7% da abundância e 80% da biomassa de indivíduos. As coletas foram realizadas de 

Setembro de 2015 a Janeiro de 2016. As guildas tróficas foram identificadas através do volume 

percentual (V%) do item preferencial na dieta. Para avaliação de possíveis variações sazonais 

na dieta, foram comparados os períodos seco (Setembro de 2015) e chuvoso (Janeiro de 2016) 

através de uma análise de escalonamento multidimensional não-métrica (nMDS) e análise de 

similaridade (ANOSIM). Foi possível diferenciar três guildas tróficas: piscívora, onívora e 

herbívora. A dieta das espécies estudadas no reservatório não variou significativamente entre 

as estações seca e chuvosa (p>0,05), provavelmente devido a um período de seca atípica 

observado durante as amostragens que acarretou uma depleção no nível da água do reservatório, 

mesmo no período considerado chuvoso. 

 

Palavras-chave: Nova Ponte. Peixe. Dieta. Sazonalidade. 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

This study describe the feeding ecology of the main fish species of the Nova Ponte 

Reservoir, Upper Paraná River, Minas Gerais, focusing on possible seasonal variations. A total 

of 7 species were selected, corresponding 81,7% of abundance and 80% of biomass of all 

individuals. Sampling was conducted during September 2015 and January 2016. Trophic guilds 

were assigned through volumetric percentage (V%) of preferential item. Seasonal variations 

were evaluated through comparisons between the dry (September 2015) and rainy (January 

2016) seasons though non-metric multidimensional scaling (nMDS) and analysis of similarities 

(ANOSIM).  Species were grouped into three guilds in the diet space: piscivores, omnivores 

and herbivores. The diet of the species did not vary significantly between dry and rainy seasons 

(p> 0.05), probably due to a period of atypical drought observed during the samplings that 

resulted in depletion at the water level of the reservoir, even in the period considered rainy. 

 

Keywords: Nova Ponte. Paraná river. Fish. Diet. Seasonality. 
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